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Ata da reunião Ordinária do Conselho Municipal de Saúde de Campinas realizada, aos 1 

Vinte e Seis dias de Agosto de dois mil e nove. Estavam presentes os seguintes conselheiros I. 2 

Usuários: Conselheiros Titulares I.1. Movimentos Sociais: André Rodrigues Ribeiro, João 3 

Xavier, Maria de Fátima S. da Silva, Waldomiro Aprile Junior; I.2. Movimento Popular de 4 

Saúde: Denise Mateus, Isabel Pereira de Oliveira, Leonilda Bravo Cabrera; I.3. Conselhos 5 

Locais de Saúde: Cláudio Trombetta, Ivone Crescêncio da S. M., José Mendes Juvenal, Maria 6 

Helena Nogueira, Maria José M. da Costa; I. 4. Associação de Portadores de Patologias: 7 

Érica da Silva Vitorino; I.5. Movimento Sindical: Francisco Genésio Lima de Mesquita, José 8 

Paulo Porsani, Sidney Mendes da Silva; Conselheiros Suplentes: I. 1. Conselhos Locais de 9 

Saúde: Teresita del Niño J. de la N. Quintana; I.2. Associação de Portadores de Patologias: 10 

Maria Eloíza Salvador; I.3. Movimento Sindical: Mercedes dos Santos; II. Trabalhadores: 11 

Conselheiros Titulares: II. 1. a. Rede: Francisca Francilete da Silva, João das Graças Silva; II. 12 

1. b. VISA: Eloísa Israel de Macedo; II. 1. c. Hospitais e/ou Prontos-Atendimentos: Antonio 13 

Facin, Wilma Rosendo da Silva; II. 2. Conselhos e Associações de Classe: Júlio César dos 14 

Santos, Wander de Oliveira Villalba; II. 3. Associações de Docentes das Universidades: Maria 15 

Tereza Cristina T. L. M, Mauro Antonio Pires D. da S.; II. 4. Entidade de Prestadores de 16 

Serviço de Saúde Privados: José Augusto de Souza; II. 5. Trabalhadores Estaduais de 17 

Saúde: Sebastiana Maria de Souza; Conselheiros Suplentes: II. 1. a. Rede: Maria Ivonilde 18 

Lúcio Vitorino; II. 1.b. Hospitais e/ou Prontos-Atendimentos: Neuza Aparecida Cardoso 19 

Carvalho; II. 4. Entidade de Prestadores de Serviços de Saúde Privados: Tereza Maria 20 

Teixeira de Oliveira; III. Gestores: Conselheiros Titulares: III. 1. Secretaria Municipal de 21 

Saúde: Maria Cecília Brandt Piovesan, Pedro Humberto S. Scavariello, Salvador A. F. 22 

Pinheiro; III. 3. Hospitais Universitários: Edison Bueno; III. 4. Universidades: Elizabeth 23 

Aparecida Costa; III. 6. Prestadores em Serviço em Co-Gestão: Eduardo Gaiger Keunecke; 24 

Conselheiros Suplentes: Conselheiros Suplentes: III. 1. Secretaria Municipal de Saúde; 25 

Edison Martins da Silveira, Silvia Ap. Maria Lutaif Dolci Carmona; III.2. Prestadores em 26 

Serviço em Co-Gestão: André Fonseca. As 18:50h é aberta a reunião pelo presidente do 27 

CMS,Sr. Pedro Humberto, com as boas vindas aos convidados presentes e com as pautas: I. 28 

Votação das Atas de 22 de julho e de 12 de agosto; II. Apresentação e Discussão sobre os 29 

Recursos Humanos da Secretaria Municipal de Saúde, sendo realizada pela Sra. Sílvia 30 

Carmona; III. Apresentação da APAE e do convênio entre a instituição e a SMS, realizada 31 

pela Sra. Eliane e pela Dra. Maria Luíza; IV. Informes. Sendo: I. Votação das atas começando 32 

a votação com a ata da reunião ordinária do dia 22 de julho de 2009, sendo aprovada com 33 

02(dois) votos contrários e 02(duas) abstenções. Quanto à ata da reunião extraordinária do dia 34 

12 de agosto de 2009 são feitas as seguintes considerações: onde nas linhas 98 e 99 lê-se “anual 35 

de gestão eu produzi uma parte das informações nele contidas outra parte foi feita por” leia-se 36 

Anual de Gestão eu produzi uma parte das informações nele contidas a maior parte foi 37 

feita, na linha 99 onde se lê “outras partes da secretaria de saúde e Ouro verde a parte destas” 38 

leia-se pelo conjunto da secretaria municipal de saúde e Ouro Verde a parte destas na linha 39 

101 onde se lê “leitos previstos para o fim da obra subentendendo assim que a obra não está 40 

acabada” leia-se leitos previstos para o fim da implementação do hospital subentendo 41 

assim que a implementação não está acabada, na linha 103 onde se lê “informados pelos 42 

centros de saúde e havia informações inconsistentes como o SABIN ainda” leia-se informados 43 

pelo CNES Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde, na linha 104 onde se lê 44 

“contabilizado e leitos do CAISM da PUC contados duas vezes” leia se contabilizados como 45 

leitos SUS e os leitos do CAISM da UNICAMP na linha 107 onde se lê “financeiro ele não foi 46 

incorporado ao RAG, pois ele não estava pronto as informações oficiais” leia-se financeiro ele 47 

não foi incorporado ao RAG pois ele já havia sido aprovado por esse conselho municipal 48 

em ano anterior e finalmente nas linhas 108, 109 e 110 onde se lê “do SUS ainda não estão 49 

finalizadas, porém já se obtém essa informação de que o Estado aumentou sua contribuição 50 

graças a metodologia usada na elaboração dos termos de limite e repasse” leia-se o estado 51 

modificou a informação de sua contribuição sendo irrisória sua contribuição via insumos e 52 

repasses ao fundo municipal de saúde. Considerando essas alterações é aberta a votação da 53 
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ata e com 10(dez) votos favoráveis, 03(três) contrários e 06 (seis)abstenções,  fica aprovada a 54 

ata. O próximo tema seria Recursos Humanos da Secretaria Municipal de Saúde, no entanto, foi 55 

solicitado, a pedido da SMS e do secretário municipal de saúde, que não pode estar presente, a 56 

retirada da pauta. A executiva do conselho juntamente com o conselho fiscal; decidiram pelo 57 

adiamento desta pauta inclusive pelo atraso na entrega de material para apreciação prévia por 58 

parte dos conselheiros, seria passado para o próximo tema da pauta. Antes a Sra. Eloísa Macedo 59 

faz algumas considerações sobre o adiamento, lamentando que um assunto tão urgente não seja 60 

discutido, apelando para os usuários que ajudem a pressionar para que seja discutido o assunto. 61 

O Sr. André Fonseca também faz considerações sobre a urgência do debate e reitera o interesse 62 

do Serviço de Saúde Dr. Cândido Ferreira em prestar contas via uma audiência pública. A Sra. 63 

Érica representando os trabalhadores  lamenta a não discussão do assunto e o não aviso prévio 64 

quanto ao adiamento. O Sr. Fernando, representando o coletivo João de Barros, também lamenta 65 

a deliberação da executiva que torna o debate vazio e convida a todos a se retirarem da sala e 66 

discutir uma solução conjunta para a questão. O Sr. Cláudio, afirma que a situação é muito 67 

delicada e que a não disponibilidade de documentos para apreciação do Conselho Fiscal, 68 

impossibilitou qualquer tipo de deliberação a respeito do tema e pede que sejam tomadas 69 

providências para melhorar a assistência ao Conselho Fiscal. O Sr. Porsani pede uma questão de 70 

ordem informando que a retirada do ponto de pauta deve ser aprovada pelo pleno. A Sra. Izabel, 71 

que a comissão executiva foi informada do pedido da secretaria, às 14h do mesmo dia e por isso 72 

tomou a atitude que tomou, no entanto, ela acredita  ser o tema do setor de Recursos Humanos 73 

da Secretaria. E por assim ser, não via a necessidade de ter a presença do secretário de saúde e  74 

em sua opinião o assunto deveria ser apresentado, debatido e somente se ficassem dúvidas ou 75 

questionamentos a serem feitos estipular-se-ia uma nova data, para os devidos esclarecimentos. 76 

De acordo com a questão de ordem feita pelo conselheiro José Porsani, o Presidente do 77 

Conselho submete a manutenção da pauta à votação diante do pleno. Esclarece a Sra. Silvia 78 

Carmona, diretora do departamento de recursos humanos da saúde: o pedido para entrar em 79 

pauta chegou ao meu departamento em 13 de agosto e terminamos o material que seria 80 

apresentado no dia 19 de agosto, encaminhamos ao Conselho no dia 20 por isso a demora no 81 

envio, e não vê problema em apresentar o tema mantendo assim a pauta, lembrando, porém que 82 

o material não fora enviado conforme pede o regimento. A Sra. Haidê apela, para o bom senso 83 

dos conselheiros, pois há uma clara tensão política atrás deste tema, que trás as pessoas à 84 

reunião para discutir o assunto e julga insensível a atitude de adiar o tema e considera que a 85 

impossibilidade da presença do secretário, em estar presente não deve sobrepor-se ao interesse 86 

das pessoas presentes em discutir o tema. A Sra. Ivonilde: esclarece que está havendo uma 87 

confusão aqui: a executiva não é soberana nem deliberativa, o que ocorreu foi que a 88 

documentação não poderia ser entregue antecipadamente como pede o regimento interno, visto 89 

esse impedimento é que foi sugerido o adiamento do debate, não sendo então uma deliberação 90 

da executiva e sim uma questão de seguir o regimento interno. O presidente do conselho Dr. 91 

Pedro Humberto pede que seja votada a inversão de pauta para tornar ágil a apresentação do 92 

tema Dr.Cândido Ferreira e Recursos Humanos. E com 13(treze) votos favoráveis, 11(onze) 93 

contrários e 01(uma) abstenção fica aprovada a inversão da pauta e partimos então para o 94 

próximo tema II. O convênio com a APAE: A Sra. Eliane diretora da APAE de Campinas faz a 95 

apresentação do seu trabalho e propõem a prorrogação do contrato por 24 (vinte e quatro) meses 96 

e ampliação do número de procedimentos para 3000(três mil) dando continuidade ao mesmo. 97 

Aberta as inscrições o Sr. Cláudio Trombetta pergunta qual a idade das pessoas que freqüentam 98 

a APAE,  se a verba das parcerias com o estado e com a prefeitura não é suficiente, e se é 99 

necessário o trabalho do telemarketing que divulga e pede colaborações, por fim questiona por 100 

que a prorrogação do convênio não foi colocada para aprovação do pleno do conselho. A Sra. 101 

Ivone Crescêncio informa que como membro da comissão de visitas do conselho compareceu a 102 

APAE e comprovou que o trabalho descrito pela diretora realmente acontece e que vai além da 103 

apresentação, parabenizando o trabalho e pedindo a participação dos conselheiros. A Sra. 104 

Wilma Rosendo pede aos cidadãos presentes que façam silêncio e prestem atenção ao que está 105 

sendo apresentado como sinal de respeito e educação para com aqueles que estão à frente deles, 106 
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trazendo informações e lutando pela melhoria da saúde campineira. A Sra. Eliane responde as 107 

questões: Primeiramente gostaria de reiterar o convite ao conselheiro Trombetta que visite a 108 

Associação para observar o trabalho, informa que anteriormente havia um limite de 25 anos de 109 

idade, porém hoje o convênio com a secretaria de saúde possibilitou a não limitação de idade 110 

para ser atendido pela APAE, quanto aos recursos a Sra. Maria Luiza, irá responder com mais 111 

propriedade: A receita da APAE é constituída 50 % pela comunidade e 50% do poder público, 112 

sejam estaduais, municipal e esses recursos são voltados para os alunos na forma de materiais, 113 

alimentação e cuidadores como cabeleireiros e psiquiatras inclusive para os familiares, no 114 

entanto os balanços e contabilidade da APAE estão abertos aos interessados, lembrando que nós 115 

somos auditados pela Deloite anualmente e nunca tivemos problema algum com nossas contas. 116 

Quanto à outra questão do Sr. Cláudio eu como coordenadora do programa, peço para responder 117 

em lugar do Dr. Pedro a razão da não passagem pelo conselho e conseqüente não apresentação 118 

ao conselho fiscal é que nós não conseguimos espaço na pauta das reuniões, e, mesmo quando 119 

conseguimos acontece como hoje quando fomos apressados e desrespeitados por aqueles que 120 

deveriam estar nos ouvindo e assim que essa situação se reverter nós apresentaremos ao 121 

conselho e ao conselho fiscal. A Sra. Ivone, só me cabe agradecer e ampliar o convite às visitas 122 

e participação.  III. Recursos Humanos e Serviço de Saúde Dr. Cândido Ferreira: A Sra. 123 

Silvia Carmona faz a apresentação: composta por diversos números explicativos relacionados ao 124 

RH da secretaria de saúde do município. E anuncia que em reunião hoje com o prefeito foi 125 

liberado o processo de licitação do concurso público, para atender a demanda ocasionada pelo 126 

processo seletivo público de 2007. E tem inicio o primeiro bloco de questionamentos: Sra. 127 

Wilma Rosendo: gostaria de saber se essas vagas que serão preenchidas pelo concurso público, 128 

nós temos funcionários contratados hoje da PUC, do processo seletivo, Cândido e vacância 129 

tanto por aposentadoria quanto por óbitos e eu gostaria de saber, as áreas que o concurso irá 130 

abranger. Sra. Francisca Francilete: Pelo que eu entendi a lista do concurso público, será 131 

retirada do processo seletivo, é, bom lembrar que a saúde não é formada apenas por médicos e 132 

enfermeiros, há também os agentes comunitários, onde há um grande déficit eu gostaria de saber 133 

também, como ficará a situação dos 1400(mil e quatrocentos) funcionários do Cândido Ferreira 134 

que nem sabe se receberão seus vencimentos. Sra. Teresita: gostaria de saber se os apoiadores 135 

dos distritos na hora emergencial, eles se deslocam para a base ou são apoiadores apenas 136 

administrativamente, no CAPS Noroeste muitas vezes nós não temos nem médicos, em minha 137 

opinião, nós temos muitos trabalhadores nos distritos, sem que haja necessidade de tantos 138 

funcionários nos mesmos. Sr. José Mendes: minha questão é sobre as especialidades, estas que 139 

por sua vez, está em um estado calamitoso em algumas áreas é possível ficar até 02(dois) anos 140 

na fila, aguardando para ser atendido e esse assunto não foi tratado na apresentação.  Gostaria 141 

ainda de saber a data deste concurso, pois há urgência em tratar o tema. Sr. José Augusto: 142 

Quando começou a apresentação da Silvia, eu vi que em determinado momento falava-se de 143 

motivação e satisfação. Item este que trata, para mim, dos funcionários públicos efetivos, não 144 

incluindo os contratados, visto que eles não estão trabalhando em seus locais e cargos e isto é 145 

uma clara demonstração de insatisfação, como funcionam estas políticas de incentivo?  A Sra. 146 

Silvia Carmona: Respondendo primeiro a questão da Wilma, o concurso não é para todas as 147 

áreas, é preciso lembrar que nós temos uma lei de responsabilidade fiscal, e, nós já estamos 148 

perto do nosso limite orçamentário. Em minha opinião nós estamos avançando, abrimos 149 

concursos para médicos e algumas outras categorias e isso só são possíveis, pois esses 150 

funcionários já constam na nossa folha de pagamentos e o ideal é que analisemos o cenário e na 151 

medida do possível faremos novos procedimentos. Com relação aos funcionários do Dr. 152 

Cândido Ferreira, temos a garantia da Secretaria de Saúde de que não haverá demissão de 153 

funcionários do Serviço de Saúde, não nem mesmo um motivo para tanto, eu não sei de quem  é 154 

a procedência dessa afirmação, primeiro: por que temos de levar em conta o trabalhador, sua 155 

história, e suas necessidades segundo; que se nós demitirmos esses 1600(mil e seiscentos) 156 

funcionários a secretaria estará então com grandes problemas. Há de se estudar como resolver 157 

esta questão, porém de forma alguma, pensando em demissão. À Dona Teresita: Eu acho muito 158 

importante conhecer o trabalho dos distritos, esses profissionais cuidam de aproximadamente 159 
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200(duzentos) mil habitantes ao todo, em uma organização complexa, porém em número 160 

realmente pequeno o que mostra sua eficiência. Quanto à falta de especialistas apontada pelo Sr. 161 

Mendes, nós percebemos essa falta de profissionais e começamos a remanejar profissionais e 162 

também incluímos no processo do concurso público, vagas para especialidades na medida do 163 

possível e procurando novas soluções. Com relação ao Serviço de saúde trata-se sim de um fator 164 

importante para o município, sendo um serviço estressante e eu realmente me esqueci de falar 165 

sobre o projeto de Humanização do serviço de saúde com cinco focos sendo os usuários, 166 

trabalhadores, integração do sistema de gestão, comunicação social e infra-estrutura das 167 

unidades,  este trabalho está sendo conduzido pela secretaria e pelos distritos para podermos ter 168 

uma visão geral, dentro da estrutura da saúde de campinas. Neste momento a reunião atingiu o 169 

teto de duas horas e os conselheiros optaram embasados no regimento interno pela prorrogação 170 

da reunião por mais 30 (trinta) minutos. Segundo bloco de perguntas e considerações dos 171 

conselheiros: Sra. Eloisa: Um primeiro comentário é sobre a capacitação, a Silvia apresentou e 172 

nós do conselho e já debatemos anteriormente a questão da capacitação dos trabalhadores, em 173 

especial para os trabalhadores da Vigilância Sanitária e tem faltado uma capacitação técnica, 174 

com suporte para o conhecimento e domínio de novas tecnologias e procedimentos, é preciso 175 

adequar o sistema de capacitação à realidade da saúde pública. A minha pergunta é que se os 176 

2,62% dos trabalhadores são da vigilância sanitária, esse número já engloba os agentes de 177 

controle ambiental (“pessoal que faz Dengue”) se estiverem, eu gostaria de já esclarecer que 178 

50% deste contingente é formado por trabalhadores terceirizados, que não fazem parte do 179 

quadro efetivo. Outra questão é do nosso quadro total, quantos são efetivos quantos são 180 

concursados, quantos são terceirizados e a proporção para cada um deles na secretária. E 181 

também a porcentagem de trabalhadores em cargos de gestão, incluindo apoiadores. O Sr. 182 

Porsani: Silvia quando nós discutimos a questão de recursos humanos, e a lei de 183 

responsabilidade fiscal vem à tona, deveríamos ter uma discussão mais esmiuçada sobre está 184 

questão, para esclarecer melhor o porquê de esta lei limitar o acesso da sociedade as suas 185 

demandas, em especial o quanto a contratação de pessoal esse números deveriam ser expostos, 186 

inclusive para não deixar dúvidas quanto à viabilidade do concurso público anteriormente 187 

mencionado. Outra coisa é a quantidade de estagiários em especial no Hospital Dr. Mario Gatti 188 

que me deixou com a suspeita de que talvez estejamos trocando profissionais por estagiários, 189 

dada a quantidade expressiva dos mesmos; para finalizar gostaria que a senhora discursasse 190 

sobre a formação de profissionais em especial da UNIFESP que neste último ano foi tão falada 191 

neste conselho e, no entanto nenhum resultado foi apresentado. Sr. Cláudio Trombetta: quero 192 

completar a questão do Sr. Porsani a respeito da lei de responsabilidade fiscal o processo 193 

seletivo também entra na folha de pagamento e conseqüentemente se enquadra na lei de 194 

responsabilidade fiscal, e quanto à capacitação o processo seletivo tem uma característica 195 

reprovável e recorrente é a formação e capacitação de um profissional, que depois de formado, 196 

procura por emprego na iniciativa privada, o que faz com que todo o investimento seja perdido. 197 

Há ainda a questão da vigilância sanitária que está em situação irregular e ilegal no tocante aos 198 

funcionários não concursados; agentes ambientais; e de saneamento que por terem status de 199 

polícia deveriam ser obrigatoriamente concursados. O Cândido Ferreira disponibiliza esses 200 

funcionários para a UNIFESP, ambos configuram mais ilegalidades ligadas ao Serviço de Saúde 201 

que esta reunião não é suficiente para dar conta de abordarmos todas com o devido rigor. E 202 

finalmente o Concurso Público qual a data para a realização do mesmo? Tenho a impressão de 203 

que não haverá concurso algum, dado que o próximo ano é um ano eleitoral há uma data limite 204 

para realização de concurso que eu não sei ao certo, mas eu sei que existe sim uma restrição e o 205 

adiamento disto pode levar a não realização do mesmo sob essa justificativa. Sra. Luciana 206 

representando o coletivo João de Barros: acho que a secretaria fez uma apresentação do ponto 207 

de vista técnico, muito boa, esclareceu, por exemplo, o processo seletivo e as quantidades de 208 

funcionários concursados da secretaria e o nosso “nó crítico” hoje, é a questão do Cândido 209 

Ferreira que o secretário de Saúde afirmou na mídia ser uma discussão já bastante avançada, 210 

para a qual se tem buscado soluções, no entanto a transparência sobre quais as propostas para 211 

esta questão é que é a real motivação de estarmos aqui, para obtermos essas informações. O 212 
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Cândido Ferreira se disse disposto a fazer uma audiência pública e receber uma auditoria 213 

externa, o importante então é sabermos quando será a nova discussão e como viabilizar estas 214 

atividades além de trazer os resultados decorrentes delas.  Aproveito e convido os conselheiros 215 

para uma reunião sobre o modelo de gestão que acontecerá no dia 08 de setembro, pois nós já 216 

sabemos que a FGV tem se encontrado com a secretaria periodicamente, para discutir novos 217 

caminhos e nós gostaríamos de saber se dentre elas está à possibilidade de fazer as contratações 218 

via OSCIPs ou OSs, o que configura um amplo palco para debates. Sr. João Xavier: gostaria de 219 

saber se está sendo tratada uma questão muito importante para a população da grande Santos 220 

Dumont, onde há apenas dois dentistas para atender uma demanda de 35 (trinta) mil habitantes e 221 

esse é um exemplo apenas, como tantas outras regiões devem passar pelo mesmo problema. O 222 

Sr. Nilton residente de Medicina: Convido todos a participar da reunião do CEBES, no sindicato 223 

dos metalúrgicos, no dia 8 de setembro com a retomada da 7ª Conferência de Saúde de 224 

Campinas,  e dar início à discussão para a 9ª Conferência e também a relação do Cândido 225 

Ferreira com a secretaria, assunto este que não tem sido debatido dentro do espaço legitimo de 226 

discussão. Pois a 8ª conferencia foi para “inglês ver”.E lá em uma entidade autônoma será 227 

possível realizar este embate, tão importante para a defesa dos interesses da população. E uma 228 

questão que eu gostaria de fazer por não entender bem: existe uma política de municipal de 229 

humanização em saúde, muito colocada pelo nosso prefeito e que a meu ver não é posta em 230 

prática uma vez que contratamos por processo seletivo recepcionistas, técnicos de farmácia e 231 

enfermeiros e dois anos depois demitimos esses funcionários e com dificuldade recontratar, 232 

aliás, contratar novas pessoas, seja via concurso público, seja através de outra ferramenta e 233 

perdendo toda a especialização e qualificação daquele funcionário. Eu gostaria de saber se uma 234 

política de humanização é viável na prática, se for como fazer para colocar em prática e qual o 235 

modelo a seguir. Sra. Nayara: A primeira coisa que eu queria era festejar a possibilidade de 236 

prestar um concurso público e ao mesmo tempo questionar a lógica de do ponto de vista 237 

financeiro, e de uso do recurso para que se faça primeiro um processo seletivo e depois um 238 

concurso para os mesmos cargos, se era possível fazer um concurso por que não se fez o 239 

concurso desde o início. Outra questão é ressaltar a necessidade de esclarecer o discurso do 240 

secretário de saúde, quando ele diz que há necessidade de aprofundar a terceirização e reduzir o 241 

repasse do Cândido, informações em minha opinião conflitantes, e esclarecer por fim a lógica 242 

das contratações como um todo. O Presidente do Conselho Sr. Pedro Humberto: gostaria de 243 

responder algumas questões não especificamente uma ou para alguém, e sim fazer um 244 

esclarecimento sobre aquele que me pareceu um dos principais temas abordados durante os 245 

questionamentos, afirmando que o conselho municipal não tem medo tampouco rabo preso 246 

partidário, impedindo a discussão haja vista o fato de termos começado o debate no último 247 

sábado e voltamos a tocar no assunto hoje, não estamos fugindo da matéria; pelo contrario nós 248 

estamos aqui para debater qualquer assunto que envolva a saúde pública no município. Quanto à 249 

8ª Conferência de Saúde não foi “para Inglês ver” o que aconteceu foi que o Conselho Nacional 250 

de Saúde impôs que fosse feita a conferencia com o objetivo de validar a anterior, que já 251 

contempla os anseios da nossa população e eleger os delegados representantes para a 252 

conferencia nacional. Quanto ao debate do dia 8 eu quero confirmar a minha presença ao 253 

debate, e esclarecer que a secretaria não entrou em contato apenas com a FGV, e sim com 254 

diversas entidades competentes para chegar a uma alternativa eficiente e imparcial, se 255 

comprometendo a no momento certo trazer o assunto à discussão. A Sra. Silvia Carmona 256 

responde o segundo bloco: Em primeiro lugar em resposta à Eloisa os ajudantes de controle 257 

ambiental não fazem parte da vigilância, eles são parte do distrito, mas em separado. Para o 258 

Trombetta, nós temos funcionários do Cândido que estão na vigilância, porém sem papel de 259 

policia ou qualquer autoridade semelhante justamente, por ser irregular como disse o Trombetta. 260 

Ao Porsani o número de estagiários realmente é grande, porém é bom lembrar que este número 261 

se refere ao ano inteiro, não simultaneamente e esse número demonstra justamente a nossa 262 

capacidade de formação de novos profissionais, sem falar que muitos desses estagiários 263 

exercem tarefas não remuneradas sem o intuito de substituir trabalhadores; e a respeito da lei de 264 

responsabilidade fiscal eu concordo plenamente que há de se fazer um debate, mais amplo e 265 
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mais minucioso sobre o assunto, não usamos como desculpa e sim como proposta de abrir para 266 

uma discussão quanto à validade e necessidade de mudança da lei, quantos aos valores eu não 267 

sei ao certo, mas me comprometo a reunir as informações e passar para o conselho lembrando 268 

que a lei não é apenas para a saúde e sim para a administração como um todo. A UNIFESP, eu 269 

também não tenho os números exatos, mas vou pedir que sejam levantadas as informações e a 270 

futura apresentação das mesmas para o conselho. A questão do concurso eu não tenho porque 271 

enganar ninguém aqui e só não tenho data, pois a proposta foi fechada hoje e por isso ainda não 272 

tem data certa. Com relação a FGV realmente tem se debatido a questão das contratações do 273 

Cândido, sem ter nada decidido por ser a gestão de pessoal uma questão muito complexa, e  não 274 

sei como responder a questão da Nayara do porquê de o concurso não ter sido feito 275 

anteriormente,  só posso dizer que isto foi uma decisão que não depende apenas da secretaria, 276 

mas da prefeitura e a administração é que poderia responder melhor este questionamento. O 277 

déficit de dentista realmente existe, nós temos tentado um aumento da jornada dos dentistas por 278 

ser do interesse deles e do nosso também. A representatividade dentro da secretária é de 67% de 279 

efetivos e 33% de funcionários do Cândido, UNIFESP; 184 profissionais na gestão o que 280 

representa menos de 3%. Para finalizar  gostaria de esclarecer aos aqui presentes que quando 281 

nós falamos no Cândido Ferreira trata-se dos trabalhadores da rede, estou dizendo isso, pois há 282 

um convênio de saúde mental que está correto, com um contrato legítimo. Sr. José Porsani: Eu 283 

gostaria de pedir que por uma questão de encaminhamento seja pautado como primeiro ponto de 284 

pauta da próxima reunião ordinária deste conselho a continuação deste debate, desta vez com a 285 

presença do secretário, para que possamos dar soluções para essa questão o quanto antes. Sr. 286 

Pedro Humberto: gostaria de lembrar que está não é a prática do conselho, que as pautas das 287 

próximas reuniões já estão prontas e seu conteúdo é também de suma importância não podendo 288 

então ficar pautado o assunto conforme sugeriu o Sr. Porsani. O tema não parou de forma 289 

alguma, no entanto nós temos um cronograma a seguir e por isso a comissão executiva do 290 

conselho irá agendar uma reunião extraordinária, com a pauta para continuação da discussão 291 

sobre Recursos Humanos da secretaria de saúde e assim que decidida data, informará a  todos 292 

conselheiros. Quero também agradecer a Sra. Silvia Carmona pela apresentação e pedir que os 293 

conselheiros e convidados presentes aguardem, por favor, a sessão de informes, pois temos 294 

alguns informes muito importantes que são do interesse de todos. III. Informes: Atendendo a 295 

solicitação do Serviço de Saúde Cândido Ferreira, o conselho municipal de saúde, se 296 

compromete a encontrar data para a realização da audiência pública, e informar previamente os 297 

conselheiros e demais interessados através do canal de imprensa oficial do município, 298 

lembrando que faremos o possível para que isto se dê o mais breve possível. O segundo informe 299 

é sobre a Caravana em defesa do SUS sendo uma convocação a toda a população no dia 12 de 300 

Setembro a partir das 9:00h no largo em frente da catedral que será uma prévia do evento do dia 301 

31 de outubro quando será a etapa estadual da Caravana em defesa do SUS lembrando sempre 302 

que o SUS depende disso em momentos como este é, que nós mostramos nossa efetividade 303 

enquanto representantes da população, na luta por melhores condições de saúde. O informe 304 

seguinte é sobre a 1ª Conferencia Municipal de Saúde Ambiental de Campinas que 305 

acontecerá nos dias 02 e 03 de Outubro no Instituto Agronômico de Campinas (IAC) na av. 306 

Barão de Itapura, cujas reuniões de organização estão acontecendo às segundas-feiras na sala do 307 

conselho, sintam-se todos convidados a participar. O próximo é sobre o Curso de Capacitação 308 

de Conselheiros do Distrito Sudoeste, que se iniciará no dia 08 de setembro com a provável 309 

presença do Dr. Gilson Carvalho, discursando na aula inaugural, configurando um momento 310 

oportuno para discussão e aprendizado sobre as questões de gestão do SUS. Quanto aos crachás 311 

de conselheiro peço que aqueles que não têm o crachá que, por favor, entrem em contato para 312 

que possamos montar uma agenda para a realização das fotos, para a confecção dos mesmos. 313 

Temos ainda a necessidade de retirar uma comissão para elaboração da Peça Orçamentária 314 

do Ano de 2010, o que deve ser feito através de um processo de agregação de voluntários ao 315 

grupo do PAM do conselho, para tanto nós pedimos voluntários dentre os conselheiros. Por fim 316 

a proposta de continuação dos seminários que tiveram início no último sábado e tanto o Sr. 317 

Nelson Rodrigues quanto o Coletivo João de Barros se propuseram a ajudar no seminário. Nada 318 
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mais a ser tratado, eu, José Carlos Bortotto Junior, secretário executivo do CMS, lavro a 319 

presente ata, assinando-a com os demais presentes. 320 


